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			INTRODUÇÃO

			A temática geral deste estudo refere-se ao patrimônio histórico e cultural do distrito de Bateias, um dos cinco que compõem o Município de Campo Largo. De modo particular, tratamos de pessoas no mundo e não do mundo nas pessoas, seguindo uma conduta narrativa de cunho arendtiano. Isto é, realizamos uma narrativa em termos históricos dos homens e mulheres que se empenharam em agir, construir e transformar o nosso lugar. Portanto, nossa narrativa não é uma coletânea de biografias, ainda que tenhamos vários ensaios biográficos esparsos por meio do enredo; não é um folheto de lugares históricos, ainda que ressaltemos vários lugares de memória; mas é a cristalização de experiências intersubjetivas que formam o que chamaremos de memória coletiva e identidade do nosso povo. Ao passo, nosso foco investigativo permaneceu entre 1870 e 1957.

			Dito isso, passaremos para um panorama do nosso estudo de modo mais técnico e científico. Primeiro passo: você, caro leitor, quando visita espaços como o Museu Histórico Municipal e o Arquivo Histórico Municipal, ou depara com livros como Campo Largo desde 1500 (1984) (Barbosa, 1988) e A Arte e cultura sesquicentenárias de Campo Largo (Elias, 2020), não se pergunta: “Onde que está Bateias?”. Não questiona: “Cadê o nosso povo?”. Com raras exceções, o que vemos nesses espaços e narrativas são descrições. Frases como “Bateias possui uma área de 1.359,56 km²” e “Bateias foi fundada pela Lei Estadual nº 790, de 14/11/1951”. Chega a ser engraçado, pois a ideia transmitida é que nosso lugar nasceu em 1951, antes disso, não existia povo e não existiam pessoas, logo, não havia histórias. Tais frases seriam cômicas se não magoassem e não diminuíssem. 

			Nossa ausência desses lugares de memória, dos espaços públicos e das narrativas ligadas ao poder público, não significava que nunca tivemos estudiosos, políticos ou pessoas públicas que se interessaram pela nossa terra. Fundamentalmente significa o obvio, Bateias e seu povo não fazem parte da história oficial de Campo Largo, estamos à margem da memória coletiva campolarguense. 

			Ao constatarmos esse quadro deplorável, nossa narrativa buscou, e é por si própria uma forma de registrar, preservar e transmitir os acontecimentos, cultura e patrimônio histórico do povo de Bateias. Segundo a pensadora Hannah Arendt (2016, p. 31), “a ação que possui sentido para os vivos, somente tem valor para os mortos e só é completa nas mentes que a herdam e questionam”. Em outras palavras, as ações de nossos antepassados, as quais possuíam sentido e objetivos pessoais e de grupo, devem ser herdadas e questionadas por uma narrativa interessada em registrar e evidenciar as raízes comuns entre gerações, dando fechamento ao que foi vivido. 

			Concordando com Carvalho (2019, p. 29), “narrar a história tornar-se a única forma da ação permanecer na memória dos homens”. Esta é a razão de ser deste livro, o qual é muito mais que um estudo, mas uma cristalização possível da memória e identidade de uma coletividade. Nosso trabalho agrega, além da comunidade, no cumprimento do Art. 23, IV da Constituição Federal, em “impedir a evasão, a destruição e a descaracterização de obras de arte e de outros bens de valor histórico, artístico ou cultural” (Brasil, 1988). Assim como contribui, no nível municipal, para a execução do Art. 225, V da Lei Orgânica, que é “proteger o patrimônio Cultural, artístico, histórico” (Campo Largo, 2023).

			Todavia, por onde começar nossa pesquisa, se não possuímos registros escritos armazenados esperando para serem lidos e submetidos a um processo crítico? Com a ausência de textos, fotografias, jornais, cartas e outros materiais, fomos impelidos a organizar um processo metodológico dividido em três etapas. Nossos principais recursos metodológicos foram a história oral e a realização de entrevistas semiestruturadas. 

			Na primeira etapa, seguindo as orientações gerais de Barros (2019), realizamos um levantamento do patrimônio histórico existente, dos atores de destaque no passado e dos potenciais entrevistados. Operacionalizamos tal levantamento por meio de um questionário composto por quatro perguntas: a) Você poderia mencionar cinco construções antigas da região? b) Você poderia mencionar as cinco famílias que considera mais antigas na região? c) Você poderia mencionar cinco pessoas, podem ser tanto homens quanto mulheres, que tiveram participação efetiva na vida e transformação da comunidade? d) Você poderia mencionar cinco pessoas detentoras de notório conhecimento sobre os acontecimentos vividos em Bateias? No total, foram 20 questionários que distribuímos de modo aleatório, mas buscando proporcionalidade com o número de moradores de cada localidade que compõem o distrito. Foram quatro para o centro de Bateias, três para o Loteamento Rossa e para o Lara, e um para o Jacavaên, Boa Vista, Queimada, Cerne, Maestreli, Fazendinha, Sítio do Mato, Verde Velho, Ouro Fino Grande e Retirinho. Com base nas respostas, elaboramos um quadro de potenciais entrevistados, acontecimentos e patrimônio histórico. 

			Já a segunda etapa foi a elaboração dos roteiros das entrevistas, o processo de entrar em contato com os entrevistados e a obtenção por escrita da autorização desses para incorporarmos suas falas nessa narrativa. Empregamos a metodologia da história oral. Conversamos com várias pessoas ao longo do processo, mas somente 20 foram entrevistadas e deram autorização. Foram 11 homens e nove mulheres. Com exceção de dois entrevistados, todos tinham mais de 70 anos, sendo o mais idoso com 102 anos. Em paralelo à condução das entrevistas, buscamos mapear e coletar arquivos pessoais, como anotações, cartas e fotografias dos próprios entrevistados, familiares e amigos próximos, abrindo um leque de contato com 45 pessoas. 

			As entrevistas foram semiestruturadas, pautadas nas orientações metodológicas de Severino (2000). Estabelecemos seis eixos temáticos: fundação, vida social, economia, religiosidade, Educação e caminhos. Cada eixo foi composto por uma série de perguntas que variavam de acordo com a condução da conversa. Em conversas mais fluidas, onde o próprio entrevistado tomava a frente e seguia relatando, fazíamos menos perguntas, porque não era necessário. Quando os entrevistados eram mais tímidos ou suas memórias saltavam amplamente embaralhadas, realizávamos um número maior de perguntas. Nossa postura durante as entrevistas seguiu o modo ouvinte benjaminiano. De acordo com Benjamin (2020b, p. 31), “a imagem de felicidade, que acalentamos, está inteiramente tingida pela época em que transcorre a própria vida que nos cabe” e isso vale também para as lágrimas. Atuamos como ouvinte atento e paciente, não realizando perguntas além das necessárias para deixar a conversa fluir. Em nenhum momento interferimos para contradizer ou corrigir algum fato que tenha sido distorcido pela memória. Nossa escuta, porém, de modo algum foi marcada pela falta de empatia ou sensibilidade. Estivemos inteiramente envolvidos e focados em compreender no sentido arendtiano. Segundo Hannah Arendt (2012, p. 12), “compreender não significava negar nos fatos o chocante, eliminar deles o inaudito, ou, ao explicar fenômenos, utilizar-se de analogias e generalidades que diminuam o impacto da realidade e o choque da experiência”. Quando a felicidade vinha com a recordação de um tempo distante, de pais, amigos e amores vividos, nosso coração pulsava. Quando as lágrimas caíam ao lembrar dos que já foram e o que fizeram, compartilhávamos o sentimento, chorando, suspirando e abraçando. Temos, pois, a convicção de que por meio da narrativa oral e escrita “existe um encontro secreto entre as gerações passadas e a nossa” (Benjamin, 2020b, p. 33). Não estamos martelando a ferro frio, mas estamos lidando com experiências, sentimentos e emoções que são da pessoa individual, sentada a nossa frente, chorando ou rindo, e que também conecta gerações passadas que se fazem presente no instante em que são lembradas. 

			Cada entrevista teve duração média de uma hora. Concordando com Duarte (2001, p. 70), “a memória do passado jaz escondida nas próprias palavras”. O passado reificado em memória se presentifica no hoje por meio da fala. Na mesma linha, Benjamin (2020b, p. 36) argumentava que “articular o passado historicamente não significa conhecê-lo ‘como ele foi de fato’. Significa apodera-se de uma recordação, tal como ela relampejou no instante de um perigo”. Qual é o perigo? O esquecimento! As entrevistas são lampejos, não do próprio passado, mas daquilo que foi reificado pela memória.

			Devemos lembrar que a memória é uma faculdade associativa humana, que liga o não-mais, ou seja, o vivido, ao tempo-hoje, o agora. Trabalha internamente com experiências que mantêm alguns marcos gerais que permanecem imutáveis. As memórias não seguem o tempo cronológico. Basta observamos em nossas famílias quando os pais relembram, por exemplo, um aniversário de um de seus filhos. Lembram do momento, do acontecimento, mas por vezes confundem qual dos filhos era o aniversariante. Isso não significava que a memória é fonte de falsificação ou não merece confiança, mas que opera um processo de organização muito próprio. Como Pollak (1992, p. 201) comentou, as memórias, mesmo com seus equívocos, comportam solidificações, aquilo que teve significação e profundo enraizamento na vida de quem lembra. Estar ciente disso é o ponto em questão. 

			Assim, na terceira etapa, passamos para a análise das memórias, empregando os conceitos memória coletiva, identidade, lugares de memória e memória enquadrada. A primeira questão que nos foi posta nesse trabalho: quais são os elementos constitutivos da memória individual e coletiva? Pollak (1992, p. 201), que também havia deparado com essa questão, afirmou que “são os acontecimentos vividos pessoalmente [os elementos]. Em segundo lugar, são os acontecimentos que eu chamaria de ‘vividos por tabela’”, que são aquelas experiências vividas pela coletividade a qual a pessoa se sente pertencente. Ao passo, os elementos são divididos em três critérios: acontecimentos próprios, personagens e lugares que, por sua vez, podem ser pessoais ou herdados. 

			Pollak (1992) tenta exemplificar a distinção entre pessoal e herdado na memória. O historiador indicou que se você constrói uma casa em conjunto com seu pai, a edificação se tornará um lugar de memória própria. Se você, entretanto, mora ou passa algum tempo na mesma casa, mas que foi construída pelo seu avô, temos uma relação de herança (Pollak, 1992). Em nossa realidade, podemos falar do caso de Joaquim Ferreira Andrade. Quando construiu sua casa, estabeleceu uma relação pessoal com a edificação; aquela era sua morada. Quando Euclides de Andrade, por sua vez, herdou a casa que foi morada de seu avô, houve um processo de herança. O sentimento e a relação com o vivido se alteraram. Importante considerarmos essa distinção para não cairmos no equívoco de caracterizar publicamente uma imagem que, na verdade, era da vida privada. 

			O ponto comum das memórias pessoais e herdadas não estava na verificação entre verdade e falácia nos relatos, mas em “saber qual é a ligação real disso com a construção da personagem” (Pollak, 1992, p. 203). Assim, toda memória é uma construção, mesmo que permanecendo ancorada em acontecimentos que foram vividos ou herdados. O valor dela está no impacto que causa na vida de quem relembra.

			Esse impacto foi fundamental para definirmos quais são e quais não são os lugares de memória de Bateias. De acordo com Nora (1993, p. 7), os lugares de memórias são pontos onde a memória se cristalizou e se refugia. Noutras palavras, não basta uma casa ser velha para ser um lugar de memória da nossa comunidade, ela precisa ser reconhecida pela população como importante e valorosa. Exemplo disso são a Casa dos Andrade, o Casarão dos Basso, a Igreja Matriz, o posto de gasolina, a Estrada de Bateias, a Estrada do Cerne, a Estrada do Sítio do Mato, o prédio do Kalil Nicolau, a casa do Miguel Júlio, as Alminhas Santas, a Pedra Santa, que, dentre outros, cristalizam modos de vida e acontecimentos, remetem a pessoas e experiências e dão testemunho constante de que aqui algo ocorreu. 

			Nossa comunidade vivenciou aquilo que Nora (1993) analisou na França: a corrosão da sociedade de memória. Em nosso contexto, até o final dos anos 1980, as famílias majoritariamente mantinham laços por meio da contação de histórias. Reuniam-se ao redor de uma mesa ou de uma fogueira para beber, para matear ou para ouvir as modas de viola. A reunião era o ponto onde os mais novos ouviam com atenção os mais velhos contarem suas histórias. Na experiência de ouvir a narração aconteciam diferentes processos, como educação, moralização e internalização de memórias herdadas. 

			Quando o ritmo de vida mudou — na França, foi em decorrência da industrialização e do processo de globalização, aqui, em Bateias, foi em decorrência do êxodo rural, que afastou os membros das famílias e, somente depois, a era digital terminou a ruptura —, a narrativa oral deixou de ser mecanismo de transmissão de experiências. Concordando com Nora (1993, p. 7), somente “há locais de memória porque não há mais meios de memória”. A tradição de Bateias dos avós contarem para os netos os “causos” foi praticamente esfacelada, o que evidencia o quanto é importante para nós cuidarmos do nosso patrimônio atual. 

			Os lugares de memórias que são vinculados às narrativas dos nossos entrevistados possuem três sentidos: “material, simbólico e funcional” (Nora, 1993, p. 21). Todo patrimônio comporta os três, o que muda é que um desses se sobressai aos demais. A título de exemplo, quando analisamos o prédio do Kalil Nicolau, percebemos um foco maior no material. Na Pedra Santa, por sua vez, o foco recai sobre o simbólico, enquanto no antigo posto de gasolina, o foco é o funcional. 

			Ao passo, os lugares também são “excesso fechado sobre si mesmo, fechado sobre sua identidade, e recolhido sobre seu nome, mas constantemente aberto sobre a extensão de suas significações” (Nora, 1993, p. 27). Os lugares se fecham em parte no reconhecimento de uma identidade, no nosso caso, a de Bateias. Por mais que a família Basso tenha membros por toda a cidade, o antigo mercado do Frederico Basso é fundamentalmente componente chave da identidade do nosso povo de Bateias. Por mais que a família Cecato tenha membros espalhados por todo o município, a casa do Jango Ceccatto era reconhecida, fundamentalmente, pelos bateienses. 

			Quando falamos em reconhecimento de sujeitos, acontecimentos e patrimônios como compartilhados, estamos aferindo que a comunidade de Bateias possui uma identidade que lhe é própria e está para além do perímetro de distrito. A fenomenologia considera que existe uma relação estreita entre memória e sentimento de identidade. 

			Toda memória é, em sua base, individual. Quem lembra, o faz sozinho. É um ato singular que comunga experiência e imaginação. Contudo, as memórias estão ancoradas em acontecimentos, fenômenos e experiências que são vividas e sentidas na realidade. Quando um acontecimento impacta toda uma sociedade, como a fundação do armazém do Otalípio Pereira de Andrade, ou uma pessoa desempenha protagonismo na comunidade, como a professora Luiza Gonçalves Monteiro, ocorre um compartilhamento da experiência. Por isso, quando perguntamos: “Você se lembra?”, estamos nos referindo a um “causo” que toca diferentes pessoas e até mesmo gerações. Nesse sentido, podemos falar de memórias coletivas que, no fim e ao cabo, são experiências plurais e sociais relembradas por várias pessoas.

			De acordo com Pollak (1989), as memórias coletivas possuem funções, dentre as principais, a coesão dos grupos e a defesa das fronteiras, aquilo que tal grupo julga necessário ser preservado. Os lugares de memória, como ressaltados, são elementos materiais que simbolizam e preservam experiências vividas por vários atores da nossa Bateias. 

			De acordo com Nora (1993, p. 9), 

			A memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, nesse sentido, ela está em permanente evolução, aberta à dialética da lembrança e do esquecimento, inconsciente de suas deformações sucessivas, vulnerável a todos os usos e manipulações, suscetível de longas latências e de repentinas revitalizações.

			O que Pierre Nora está nos dizendo é que a memória, tanto individual quanto coletiva, varia de acordo com as experiências que são acumuladas enquanto vivemos. A maioria dos entrevistados, por exemplo, quando perguntados sobre como era Bateias no quesito segurança pública, afirmaram que “Bateias era muito melhor antigamente, tínhamos um delegado em cada local”. Ora, Bateias antes tinha guarita, delegados e chegou até a ter uma cadeia. Hoje, tendo perdido tudo isso, a imagem do passado foi reconfigurada. A experiência de hoje mudou a compreensão da memória, daquilo que foi vivido. Por isso, Pollak (2010, p. 12) concluiu que “toda entrevista ‘individual’ põe em jogo, indiretamente, uma multiplicidade de definições do grupo e de ligações com o passado”. Cada entrevista, cada sujeito que lembra, modifica a memória coletiva e a reforça ao mesmo tempo. Ao passo, “a memória emerge de um grupo que ela une, o que quer dizer, como Halbwachs o fez, que há tantas memórias quanto grupos existem”. Assim, dentro do que chamamos de memória coletiva do povo de Bateias, existem memórias individuais e memórias locais de diferentes comunidades, como Boa Vista, Queimada, Cerne, Javacaên, Sítio do Mato, assim por diante. A reunião dessas em uma análise histórica acaba por reforçar uma memória coletiva que é plural, pois tenta abarcar todas as localidades e dar o devido tratamento às experiências singulares. Esse tratamento foi executado com a operacionalização da categoria “memória enquadrada” (Pollak, 1989). Como a memória coletiva fornece um quadro bem amplo de referências (acontecimentos e pessoas) e de pontos de referência (lugares), precisávamos analisar separadamente, sem abrir mão do olhar intercambiável. Portanto, a memória enquadrada é o recorte realizado por nós nas entrevistas, das passagens e dos personagens aqui narrados, sempre empregando a justificação e o embasamento das fontes. 

			Além disso, a análise das entrevistas foi de modo crítico, nos termos arendtianos. Segundo Arendt (2008, p. 169), “a crítica indaga sobre a verdade cuja chama viva continua a arder sobre os pesados troncos do passado e as leves cinzas da vida que se foi”. Isso é, narramos principalmente aquilo que da fundação de Bateias ainda constitui parte da nossa identidade e continua a impactar em nosso presente. Narramos a construção da Estrada do Cerne, por exemplo, porque teve um impacto muito expressivo na vida da nossa comunidade e continua a arder em nossos corações. 

			Dessa forma, após realizar o mapeamento e análise da memória coletiva e identidade, por meio da história oral, das categorias lugares de memória e enquadramento de memória, desembocamos em uma narrativa que valoriza nosso povo, preserva as experiências, transmite nossa tradição e, principalmente, coloca Bateias como uma protagonista na cidade de Campo Largo. Como afirmou Benjamin (2020b, p. 34), as memórias e histórias dos excluídos “sempre vão colocar em questão novamente toda vitória que coube aos dominantes”. Opomo-nos à memória oficial de Campo Largo, não fazemos parte dos senhores de engenho, não somos um povo de coronéis, de latifundiários ou da elite política. Somos um povo humilde, trabalhador e que sempre buscou tornar Bateias um lugar um pouco melhor para se viver. 

			Nossa narrativa é tal como um pescador de pérolas que 

			

			desce ao fundo do mar [passado], não para escavá-lo e trazê-lo à luz [como se pudesse ser revivido], mas para extrair o rico e o estranho, as pérolas e o coral [os fragmentos preservados das experiências] das profundezas [da profundidade humana], e trazê-los à superfície, esse pensar sonda as profundezas do passado – mas não para ressuscitá-lo tal como era e contribuir para a renovação de eras extintas (Arendt, 2008, p. 222).

			Tiramos do passado, do nosso patrimônio, da memória coletiva, os corais, as pérolas e as brasas ardentes daquilo que compõe nossa identidade. Lembremos, como afirmou Arendt (1999, p. 176), que “pensar e lembrar é o modo humano de criar raízes”. Esse livro é para preservarmos nossas raízes. 

		

	
		
			

			CAPÍTULO I 

		

	
		
			

			BATEIAS, TERRA ANCESTRAL 

			Quando os munícipes da região urbana de Campo Largo ouvem falar de Bateias, majoritariamente associam a imagem ao “mato”. Realmente, ali permanecem preservadas extensas áreas de floresta nativa, das quais temos muito orgulho. Contudo, a imagem recebe uma forte conotação preconceituosa, pois mantém a falsa concepção de que somos um povo desinformado, alheio aos acontecimentos políticos, à margem da civilização e, principalmente, sem cultura. Àqueles que pensam dessa maneira, vivendo em seus apartamentos minúsculos, com um ritmo de vida frenético, somente peço persistência na leitura desta narrativa histórica sobre o nosso povo. Quem sabe, ao exibir um pouco mais de quem fomos e somos, possamos mudar tal visão e honrar os homens e mulheres que aqui viveram. 

			Nós, moradores de Bateias, por outro lado, ao ouvirmos seu nome, tendemos a relacioná-la com a região central do distrito, aquela faixa da Estrada de Bateias que se estende desde o antigo Mercado Basso até o antigo Posto de Gasolina, próximo à igreja matriz de São Sebastião. Esse raciocínio não é fruto do acaso, mas da distância que separava os pequenos núcleos populacionais fundados no decorrer do século XIX. A nossa concepção territorial de Bateias é uma construção histórica.

			De acordo com José D’Assunção Barros (2005, p. 112), “o território se apoia no espaço, mas não é o espaço. É uma produção, a partir do espaço”. Tal argumento vai ao encontro da proposta de Milton Santos (1994), que propõe considerar como território o resultado de uma constante relação entre espaço e sociedade. Perafán e Oliveira (2013, p. 8) complementam indicando que o território é um “espaço construído pelas relações que estabelecemos a partir das quais é possível alcançar nossos objetivos, assim como contribuir com os objetivos dos outros”. Dessa forma, todo e qualquer território é uma construção que envolve aspectos espaciais, históricos, de interesse, relações intersubjetivas e de poder, jamais se tratando de algo imutável e natural. 

			Lenovi Fabricio Rossa (2024b), nascida em 1945, na região do Sítio do Mato, filha de Arvelino Fabrício com Zozima Gonçalves Fabrício, viúva de Luis Rossa, afirmou que “quando cheguei aqui, Bateias já era Bateias”. Observamos que interessante a fala “cheguei aqui”. É um indicativo de uma experiência geracional de deslocamento que muitas famílias realizaram: saíram de suas comunidades de outrora em direção a Bateias. No caso de Lenovi, o deslocamento do Sítio do Mato para o centro de Bateias. Comunidades como da Boa Vista, Retinho, Retiro Grande, Queimada, Endoenças, Verde Velho, Colônia São João (entre Bateias e a Estrada do Cerne, km 25), Sítio do Mato, Fazendinha, Loteamento Lara, Loteamento Rossa, Pedra Santa, Vila Santos, Vila Paris, Javacaên, Cerne e Maestrelli, fundadas entre os séculos XVII e XX, paulatinamente estabeleceram fortes laços com a região central de Bateias. 

			Outras testemunhas também comunicaram relatos semelhantes ao de Lenovi. Afirmaram que “seus amigos residiam em Bateias”, que “rezavam na capela de Bateias” e faziam compras nos “armazéns de Bateias”. As comunidades estabeleciam teias de relações humanas com o núcleo de Bateias. Dessa forma, ao mesmo tempo em que preservavam suas individualidades, construíram uma identificação comum assentada em Bateias, resultando na identidade bateienses. Prova significativa disso, encontramos quando somos indagados sobre onde moramos. Se quem faz a pergunta é alguém que conhece nossa região, afirmamos: “Moro no Cerne, no Javacaên, no Sítio [...]”. Se quem pergunta é de fora da localidade, respondemos: “Moro em Bateias”.

			Bateias é a composição de diferentes comunidades, assentado no sentimento de pertencimento que os moradores têm associado a esse lugar. Porém, qual a origem do seu nome? Qual experiência deu origem à denominação Bateias? Uma pista muito significativa é dada pelo professor de História, João Silvano Machado (2024b), ex-diretor que encabeçou a implementação do ensino médio no Colégio Estadual Otalípio Pereira de Andrade, em 1994. O admirável professor, afirmou que 

			Bateias não é uma situação de tropeiros, mas de garimpeiros. Como a região de Bateias e das adjacências foram muito ricas em ouro, constituiu-se uma região aurífera. Tanto que temos a região do Ouro Fino Grande, Prata e outros lugares. Por causa da influência dos garimpeiros a região ganhou esse nome (Machado, 2024b).

			O presente testemunho é muito bem trabalhado, evidenciando a formação educacional, mas, também, a familiaridade com entrevistas. A entrevista com Machado, como as demais, foi realizada individualmente sobre os mais diversos assuntos a partir das experiências próprias de vida. Segundo Pollak (2010, p. 12) “toda entrevista ‘individual’ põe em jogo, indiretamente, uma multiplicidade de definições do grupo e de ligações com o passado”. Elas mostram como memórias e histórias de vida se relacionam a uma teia de relações humanas que permanecem ligadas a um espaço e a um público. Assim, o fenômeno fundador de Bateias foi o assentamento de garimpeiros, cuja memória está ligada ao nome e ao povo de Bateias, quer estejam conscientes ou não deste fato. Essa pista nos leva à questão sobre quando e como os garimpeiros chegaram a esse território que hoje denominamos Bateias?
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